


O INVENTARIO DAS PRATAS PERTENCENTES AO 
CONVENTO DE SÃO FRANCISCO E A IGREJA DA FRE- 
GUESIA DE SÃO NICOLAU (1808) 

HUI.VBE3RTO BAQUiERO MORENO e A!LB*RIC!O TAVARES 

No primeiro dia de Fevereiro de 1808, o general Junot, que se 
encontrava no Palácio da Inquisição de Lisboa, deu a conhecer, na 
sequência do decreto de Napdeão de 23 de Dezembro do ano anterior, 
o lançamento de um imposto extraordinário de quarenta milhões de 
cruzados, sobre o reino de Portugal. A contribuição em apreço deveria 
servir de resgate do conjunto de propriedades pertencentes a enti- 
dades particulares, do mesmo modo que seria repartida pelas pro- 
víncias e cidades do reino de acordo com «as posses de cada huma». 
Ainda, conforme o Suplemento a Gazeta de Lisboa, de 12 de Fevereiro 
de 1808, todos os bens pertencentes a rainha D. Maria I e a seu 
filho, e príncipe D. João, e aos príncipes «que desfrutão apanagios~, 
seriam confiscados. Por seu turno os bens dos fidalgos que haviam 
acompanhado o príncipe regente quando deixou o país, rumo ao Brasil, 
seriam «igualmente sequestrados», se entretanto os mesmos não regres- 
sassem impreterivelmente ao país até 15 de Fevereiro. Razão tem 
Veríssimo Serrão quando afirma que tal rgeresso era totalmente 
impossível em tão curto prazo de tempo <<mesmo que algum o quisesse 
ou sonhasse fazer» (I). 

O general Junot determinava assim no artigo primeiro do seu 
decreto, que da contribuição extraordinária de guerra de quarenta 
milhões, seriam deduzidos dois milhões que já haviam sido pagos 
quando da entrada do exército francês. Por sua vez no artigo segundo 
declarava que a favor desta quantia pagariam uma soma de seis 
milhões de cruzados todos os negociantes, banqueiros e rendeiros. 
Esta importância dividir-se-ia em três terços que deveriam ser pagos 
nos meses de Março, Maio e Agosto, do referido ano. 

O artigo quatro estipulava que <todo o ouro e prata de todas 
as igrejas, capellas e conf~arias (da ckialde  de Lixboa, e seu termo, 

íl) Joaquim Verissiimo Serrão, Histdria de Portzlgai, vd.  VII, Lis- 
boa, 1984, p. 31. 101 



serão conduzidos à Casa da Moeda, e recebidos pelo thesoureiro 
della, debaixo da inspeccão e ordens do provedor d a  mesma casa, 
no termo de 15 dias». Do mesmo modo determinava-se de que não 
deveriam ficar nas igrejas a não ser a s  «peças de prata necessárias 
á bdecencia do culto». A entrega das pecas s e d a  comprova~da pela 
passagem de um recibo a cargo do tesoureiro da Casa da Moeda. 
No osso de  haver fraude ou desvio na declaração 'dos objectos 
existentes, os culpados teriam de pagar o quadruplo do valor do 
objecto não declarado ou desviado. 

Os mesmos critérios de arrolamento dos bens eclesiásticos apli- 
cavam-se aos institubos religiosos ida província. Assim, de acordo 
com o artigo quinto declarava-se que «todos os objectos acima ditos 
pertencentes á s  igrejas, capellas e confrarias das provincias, serão 
entregues em casa dos recebedores das décimas, no termo de quinze 
dias, debaixo das condicões e das penas determinadas no artigo IV». 
Os recebedores, além d a  passagem de recibos autênticos, eram obri- 
gados a proceder ao envio dos objectos arrecadados ao tesoureiro 
da Casa da Moeda de Lisboa, que por sua vez ter-lhes-ia de passar 
o recibo de entrega. Previa-se a possibilidade de dar escolta aos 
recebedores que necessitassem dela. 

Considerava o decreto de Junot no artigo sexto que o valor 
global dos referidos objectos seria deduzido no total da contribuicão 
exigida. 

No articulado do decreto seguiam-se outras obrigações pecuniá- 
rias que recaiam sobre pessoas laicas e eclesiásticas, apenas ficando 
isentas de  participar em dois tercos da contribuição as populações 
ida Beira pelo «que tem soffrido pela ,passagem ,dos exercitos». Eram 
abrangidas a s  «villas, lugares e aldeias, comprehendidas entre o Tejo 
e a estralda de Salvaterra, Idanha a Nova, Cas'tello Branco, Sobreira, 
Formosa e Villa do Rei, inclusivamente até ao Zezere, a excepção 
de Abramt'es». O mesmo se  enteadia nas vilas, lugares e aldeias, 
situadas nas proximidades da estrada de  Lisboa, desde Abrantes até 
Sacavém. 

Dando cumprimento à s  ordens dimanadas do decreto de 1 de 
Fevereiro, publicado no Suplemento à Gazeta de 12 do mesmo mês, 
começou a verificar-se a entrega das pratas a o  tesoureiro João 
Ribeiro Viana designado para o efeito. Assim, temos, que o primeiro 
auto de entrega deu-se em 24 de Fevereiro, pertencendo essa incum- 
bência à Confraria do Santíssimo Sacramento da freguesia de São 
Nicolau, representada pelo seu procurador João Luís Alves, tendo 
sido a prata pesada, no acto da entrega, na p o ourives 
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25 de  Fevereiro assistimos à entrega das  pratas pertencentes 
da Senhora da Piedade do Terreiro da cidade do Porto, a 

cargo do seu tesoureiro Manuel da Cunha Teixeira Guimarães. Neste 
mesmo dia o padre Inácio José d a  Silva procedeu à entrega de  uma 
lâmpada de prata  pertencente ao altar dfa Senhora d a  Assunção na 
igreja de São Nicolau. Seguiu-se na  mesma data, por parte do sacris- 

Frei  Custódio de  Santa Maria, o termo de  entrega de nume- 
tas pertencentes ao convento de São Francisco do Porto. 

De idêntico modo procedeu Tomás Francisco Lopes, secretário d a  
Ordem Terceira de São Francisco do Porto. Igual tarefa coube a 
João da Silva Brandão Júnior, escrivão da  confraria de  Nossa 
Senhora da Conceiçção pertencente ao referido convent 
Francisco. 

Numerosas foram a s  entregas de peças d e  prata 
reiro. Assim, temos que o escrivão José Gomes Veloso de Azevedo 
entregou prata pertencente à confraria de Nossa Senhora da Soledade 
do convento de São Francisco. O tesoureiro António José d a  Cunha 
Reis, membro da  confraria de Nossa Senhora do Rosário e São 
Benedito, pertencente a esse mosteiro, entregou algumas peças de 
prata. Outro auto de entrega de prata coube a Vicente Rodrigues 
da Fonseca, juiz da corporação dos ourives de  ouro, a qual pertencia 
ao Alto de Santo Eloy eregido na igreja de  São Nicolau. Também, 
assim, actuou Francisco Moreira dos Santos, juiz da  confraria de  
Santo António dos Tanoeiros, localizada no convento de São Fran- 
cisco, o mesmo sucedendo com António de Barros Freire, procurador 
d a  confraria de Santa Luzia, pertencente ao mesmo convento. Ainda, 
no mesmo dia, deparamos com a entrega de prata feita por Francisco 
Fernandes de Sousa, escrivão da confraria d e  Nossa Senhora da 
Graça, erigida naquele mosteiro. 

Seguiram-se em o dia 8 de  Março sucessivas entregas d e  prata. 
Pertenceram as  mesmas a Manuel da  Cunha Teixeira Guimarães, 
tesoureiro da  capela d e  Nossa Senhora da  Piedade do Terreiro; a 
Frei Custódio da Virgem Maria, sacristão-mor da igreja de São 
Francisco; a Constantino José da  Silva, tesoyeiro da irmandade do 
Cardão e Sacramento, no convento de  São Francisco; a José Gomes 
Veloso de  Azevedo, escrivão da  confraria de Nossa Senhora da Sole- 
dade, erguida no memo convento; a Teotónio d a  Silva, escrivão d a  
capela de  Nossa Senhora do Ó; a João da  Silva Brandão, escrivão 
da confraria de Nossa Senhora d a  Conceição, no referido convento; 
a António de Barros Freire, procurador das confrarias de Santa 
Luzia e Senhor da Graça, do mesmo mosteiro; a António José da  
Cunha Reis, tesoureiro da confraria de Nossa Senhora do Rosário 
e São Benedito, do convento de São Francisco; a Tomás Francisco 103 



Lopes, secretário da Venerável Ordem Terceira de São Francisco; 
a João Luís Alves, procurador da confraria do Santíssimo Sacra- 
mento da igreja e freguesia de  São Nicolau do Porto e a Manuel 
José Fernandes de Azevedo, escrivão da confraria dessa mesma igreja. 

Finda a recolha das pratas apurou-se que a s  mesmas totalizavam 
o peso de três mil setecentos trinta e um marcos, uma onça e duas 
oitavas de  peso, o que equivalia aos valor de vinte contos, oitocentos 
noventa e quatro mil quatrocentos setenta e cinco reis. Pertenceu 
essa tarefa ao tesoureiro João Ribeiro Viana e ao ourives João 
Rodrigues Costa Negreiros. Feito novo exame destes valores, pelos 
mesmos intervenientes, verificou-se ter  havido engano. Assim o peso 
da prata era ligeiramente menor situando-se em três mil setecentos 
trinta marcos, cinco onças e seis oitavas, o que valia ao tempo 
vinte contos, oitocentos e noventa e dois mil vinte e cinco reis (2). 

Nos quaidros que 'a seguir s e  apraesentarn procede-se à descrição 
das peças de prata que foram entregues, com o seu respectivo peso. 



PEÇAS QUE ENTREGARAM 

Co~frraria (do Santíssimo Sacramento 

Capela da 

Altar da Se~lrhora da Assunção da igreja 
de S. Nimlau 

Alto kie Santo Eloy dos Ourives do Ouro 
na Igreja rlrt 5. Nicolau 

Capela de Nossa Senhora do 6 

Confraria do Santíssirno Sacramento da 
Igreja de S. Nicolau 

Confraria $de S. Nicolau 

1 Lâmpada; 1 Salva; 1 Saleiro; 1 Concha; 1 CBntaro; 153 Marcos 
2 Bacias pequenas; 7 Varas; 1 Caldeira; 1 Bandeja; 2 Onças 
10 Arandelas; 3 Cajadinhos; 1 TuriTbulo 

4 Castiçais; I Coroa e '1 Diadema; 1 Lâimpada; 1 Turíbulo; 
1 Naveta; umas Gdhetas com pratinho 

1 Lâmpada 

1 Lâmpada 

2 Lâimpadas; 10 Castiçais; 4 Folhetos de Castiçal; 6 Aran- 
delas; 2 Pianhas; 1 Turi%ulo; 1 Naveta; 1 Salva; 1 Es- 
tante do Missal e 2 Galhetas com pratinho 

1 Cruz; 8 Lanternas; 2 Turíbulos; 2 Navetas; 2 Comeres; 
1 Caltieira; 1 Campaínha; 1 Jarro; 1 Bacia; 1 Vaso de 
Lavatdrio; 1 par de Gaihetas com seu prato; 1 Bolsa 
com Purificador; 1 Descanso de Custódia; 2 Arandelas; 
6 Castiçais; 1 Oruz de Banqueta e 2 Lhpadas 

2 Arandelas; 1 Cruz; 1 Cruz Paroquial e 1 Caixinha dos 
Santos Sxleos 

56 Marcos 
7 Onças 

32 (Marcos 

31 Marcos 
3 Onças 

120 Marcos 

785 Marcos 

33 Marcos 
1 Onça 

(a) Peças apresentadas em autos de arrolamento e datas diierent 



CONVENTO DE S. FRANCZCO 

ENTIDADES RELIGIOSAS PEÇAS QUE ENTREGARAM 

172 Marcos 

Wigiosos do Convento 7 Lâmpadas; 1 Cruz 

3 Borrelos da Cruz do Estandarte; 1 Caldeira com exope; 
1 Jogo de Sacros; 2 Aranaelas; 6 Castiçais; 1 Cruz de 

Venerável Ordem Terceira de S. Fran- Banqueta; 9 Lâmpadas; 1 Banqueta de Castiçais; 1404 Marcos 
cisco ( a )  21 Jarros; 3 Vasos da Comunhão; 2 Turíbulos; 2 Na- 

vetas; 1 Bacia; 1 Gafieta com prato; 1 Purificador e 
Guarniçees da  Talhatia. 

4 Serpentinas; 2 Lâmpadas; 4 Lanternas; 2 Arandelas; 356 Marcos 
Confra~ia de Nossa Senhora da Concei- 8 Castiçais; 1 Vara de Juiz; 1 Cruz e 1 Cruz de Ban- 

ção ( a )  4 Oitavas 

Corifraria de Nossa Senhora da Sole- 71 Marcos 
dade ( a )  

2 Lâmpadas e 1 Cruz 

43 Marcos 
Confraria de Nossa Senhora do Eosário 

1 Lâmpada; 2 Castiçais e 1 Cruz e São Benedido (a )  4 Oitavos 

ConTraria de Santo António dos Tanoei. 41 Marcos 
TOS 

4 Castiçais e 1 Lâmpada 

55 Marcos 
Con'fraria ãe Nossa Senhora da Graça (a )  1 iâmpakia; 1 Vara de Juiz; 1 Cruz e 2 Castiçais pequenos 6 Oitavos 

57 Marcos 
Confraria de Santa Luzia (a )  2 Castiçais; 1 Lâmpada e 1 Cruz 

2 Lâmpadas; 2 Turíbulos; 2 Navetas; 1 Caldeira; 1 Jarro 
214 Marcos 

com bacia; 2 Vasos; 2 Castiçais; 2 Gaihetas e 2 Cruzes 

102 Marcos 

ia)  Entidades que fizeram a apresentação das respectivas peças em autos de arrolamento e datas diferentes. 



DOCUMENTO N." 

Termo de Aprezeiztaçlio e Recebimento das pratas pertensentes 
à Confraiia do Santissimo Sacramento d a  freguesia de Sarn 
Nicolau desta cidade 

Aos vinte e quatro de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade do Porto Rua Nova dos Inguelezes cazas d a  morada de 
João Ribeiro Vianna thesou:eiro nomia'do para o recebimento das 
pratas das igrejas d e  freguesia de Sam Nicolao desta mesma cidade 
aonde eu Escrivão vim, e sendo elle ahi prezente, asim como João 
Luis Alves Procurador da confraria do Santíssimo Sacramento da 
freguesia de Sam Nicolao desta mesma cidade e por este foi apre- 
zentada a prata que entregava pertencente a mesma Confraria, a 
qual sendo neste auto pezada n a  ,prezema de mim Escrivão, e do 
referido tl-iesoureiro João Ribeiro Vianna pello Ourives da prata 
João Rodrigues Costa Negreiros, contem toda a dita prata aprezentada 
as pessas com os pezos seguintes 

Hua Lampada que pezou sesenta e q S. 

Hua Salva que pezou tres marcos, e ires honsas. 
Hum Saleiro que pezou dois marcos, e sinco honsas. 
Hua Conxa que pezou seis honsas, e seis oitavos. 
Hum Cantaro com sua tapadoura que pezou vinte marcos. 
Duas Bacias pequenas do peditorio que pezarão hum marco, sete 
onsas, e quatro oitavos. 
Sete varas dos Mordomos do Senhor que pezarão quinze marcos, 
hua onsa, e quatro oitavos, e vão em trinta e oito Canudos. 
Hua Caldeira de aza com exopo que tudo pezou sete marcos, e 
duas onsas. 
Hua Bandeja que pezou quatro marcos, tres onsas, e quatro 
oitavos. 
Des arandellas que pezarão vinte e sete marcos. 

r 

Tres Cajadinhos que pezarão dois marcos, tres onsas, e duas 
oitavas. 
Hum tribulo que pezou quatro marcos, hua onsa e quatro oitavos; 
e bem a ser o peso total de toda a referida prata cento e sin- 
coenta e tres marcos, e duas onsas, que depois de asim pezada 
dela tomou conta e emtrega o Sobredito Thezoureiro João Ri- 
beiro Vianna, obrigandose a satisfazer ao ordemnado no Decreto 
do primeiro do corrente mes de Fevereiro para que eu Escrivão 
o nothefiquei da que dou f e  e fis este termo que elle asinou 107 



como o aprezentante, Ourives que a pezou e eu Joze Joaquim 
Gomes o escrevi. 

João Ribeiro Vianna 
Joúo Luis Alves 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCV'MENTO N." 2 

Termo de aprezentação e recebimento das pratas pertensentes 
a capella da Senhora da  Piedade do Terreiro desta cidade. 

Aos vinte e siiico de Fevereiro de mil oitocentos annos nesta 
cildade ido Porto Rua Nova dos Inguelezes cazas de  morada de  João 
Ribeiro Vianna Thezoureiro nomiado para o recebin~ento das Pratas 
das igrejas da freguesia de Sam Nicolao desta mesma cidade, aonde 
eu Escrivão vim, e sendo elle ahi prezente, e Manoel da Cunha Tei- 
xeisa Guimarães Thezoureiro da Capela de Nossa Senhora da Piedade 
no Terreiro desta cidade, e por este foi aprezentada a prata perten- 
sente a dita Capella a qual sendo neste auto pezada na prezensa de 
mim Escrivão, e do dito Thezoureiro pello Ourives João Rodrigues 
da s pessas com o peso 

pezarão vinte e tres marcos. 
Hua Croa pequena, e hum diadema a que pezou hua onsa, e duas 
oitavas que tudo he o total da referida prata vinte e tres marcos 
hua onsa e duas oitavas que depois de asim pezada della tomou 
conta e emtrega o sobredito Thezbureiro João Ribeiro Viana, 
obrigando-se a satisfazer ao detreminado no Decreto do primeiro 
do corrente mes de Fevereiro para que eu Escrivão o nothefi- 
cluei de que dou fe  e 4% este t e m o  qu melle asinou com o dito 
aprezentante, Ourives, e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi 

anoel da Cunha Te 
oão Ribeiro Vianna 

108 oão Rodrigues da C 



D O r n W N T O  N." 3 

Termo de entrega e recebimento de hua h m p a d a  de p 
Altar da Senhora da Asumpção ?ta igreja de S .  Nicolao de* 
cidade. 

Aos vinte e sinco de Fevereiro de  mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade  do Portu Rua Nova dos Inguelezes cazas da morada de 
João Ribeiro Vianna Thezoureiro nomiado para o Recebimento das 
partas das igrejas da freguezia de Sam Nicolão desta mesma cidade 
aonde em Escrivão estava e sendo elle ahi prezente asim como o Reve- 
rendo Padre Ignacio Joze da Silva por este foi aprezentada hua 
Lampada de prata pertensente ao Altar de Nossa Senhora da Asumpção 
na referida igreja d e  Sam Nicolão d e  que era Admenistrador Pedro 
Pacheco Pereira a qual sendo neste auto pezada na prezensa de mim 
Escrivão, a do dito Thezoureiro pello Ourives João Rodrigues Costa 
Negreiros se achou ter trinta e dois marcos; e depois de asiin pezada 
della tomou conta e emtrega o Sobredito Thezoureiro João Ribeiro 
Vianna, obrigando-se a satisfazer ao detreminado no Decreto do 
primeiro do corrente mes de Fevereiro para que eu Escrivão o 
nothifiquei de que dou f e  e fis este termo que elle asinou com o dito 
a,grezentante, Ourives que a pezou e eu Joze Joa,quim Gomes o escrevi. 

Ilzacio Joze da Silva 
João Rodrigues d a  Costa Negueiros 
João Ribeiro Vianna 

Termo de entrega e recebime~zto das pratas pertensentes aos 
Relegiozos do Convento de S. Francisco "dsslia cidade. 

Aos sinco, digo aos vinte c sinco de Fevereiro de mil oitocentos 
e oito annos nesta cidade do Porto Rua nova dos Inguelezes della 
cazas de morada de  João 'Ribeiro Vianna Thezoure5ro nomiado 
para o recebimento dlas ipratas das Igrejas da freguezia (de Sam 
Nicolao desta mesma cidade, e sendo elle ahi prezente, e o Reverendo 
Frei  Costodio d a  Virgem Maria Sancristão Mor do Convento dos 
Rellegiozos de  Sam Francisco desta mesma cidade por este foi apre- 109 



zentada a prata perteilsente ao mesmo convento, a qual sendo neste 
auto pezada na prezensa de mim Escrivão, e do dito Thezoureiro pello 
Ourives João Rodsigues da Costa Negreiros contem a mesma prata 
as  pessas com 'o pezo seguinte: 

Hua Lampada que pezou sincoenta, e tres marcos, e seis onsas. 
Outra dita que pezou vinte ~e quatro marcos, e duas onsas. 
Outra 4dit.a que pezou dezasseis marcos, e sete onsas. 
Outra dita que pezou vinte e quatro marcos, sete onsas, e quatro 
oitavos. 
Outra dita ique pezou vinte e quatro marcos e sinco onsas. 
Outra dita que pezou dezasete marcos, e hua onsa 
Outra dita com liua croa pequena que pezou seis marcos, e 
sinco onsas. 
Ilua Cruz desfeita em oito pedaços que pezou quatro marcos 
e duas onsas; smdo o total de toda a reiferida praata Cento e 
Setenta e dois marcos, tres onsas e quatro oitavos que depois 
de asim pezada tomou conta, e emtrega o sobredito Thezoureiro 
João Ribeiro Vianna, obrigaildosse a satisfazer ao detremiilado 
no Decreto do primeiro do corrente mes de Fevereiro para que 
eu Escrivão o nothefiquei de que f e  e fis este termo que elle 
asinou com o Reverendo aprezentante das pratas, Ourives que 
a pezou e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Frei Cusfodio da Virgem Abria Sancristão Mor 
JOGO Ribeiro Vianna 
João Rodrigz~es da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 5 

Termo de Aprezentação e Recebime.rzto das pratas pertensentes 
a Veneravel Ordem terseira de ~ & m  Francisco desta cidade. 

Aos vinte e sinco de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade do )Porto Rua Nova dos Inguelezes cazas da !morada de 
João Ribeiro Vianna Thezoureiro Nomiado para o Recebimento das 
pratas das Igrejas da  freguezia de Sam Nicolao desta mesma cidade 
aonde eu Escrivão estava, e sendo elle ahi prezente, e Thomas Fran- 
cisco L a p s  Secretário ida Veneravel Ordem Terseira ,de Sam 'Fran- 

I'jO cisco desta mesma cic3ade por este foi aprezentada a prata que entre- 



ertensente a mesma ordem terseira a qual sendo neste auto 
na prezensa de mim Escrivão e do Referido Thezoureiro João 

pello Ourives da prata João Rodrigues da Costa Ne- 
toda a dita prataa as pessas com os pezos seguintes: 

le e oito Lanternas com cento e doze canudos dos seus cabos, 
alguas tarraxas de bronze embotidas na prata que tudo pezou 

trezentos quarenta te sinco marcos, e seis onsas. 
Hua Lampada que pezou trinta e dois marcos, e três onsas. 
Outra dita que pezou trinta e tres marcos 
Outra (dita que pezou nove marcos, e quatro crnsas. 
Outra dita que pezou vinte e quatro 'marcos, e duas onsas. 
Outra (dita que peljou des marcos, e quatro onsas. 
Outra dita do Altar Infermaria das molheres do Hospital que 
,pezou nove marcos e (duas onsas. 
Outra dita do mesmo Hospital da Infermaria dos Homens que 
pezou sinco marcos, e tres onsas. 
Hua Banqueta de oito castisais desfeito em quarenta pessas que 
tudo pezou cento e trinta e hum marco, e duas onsas e em que 
entrão tarraxas ide bronze embotidas na mesma grata. 
Doze jaras !desfeitas tem trin'ta e seis pesas ,que pezaráo setenta 
e sete marcos, e quatro onsas. 
He o total ~pezo (de toda a referida prata seiscentos setenta e oito 
marcos, e seis onsas que depois de sim pezada della tomou 
conta e emtrega o Sobredito Thezoureiro João Ribeiro Vianna 
obrigando-se a satisfazer ao detreminado no Decreto do primeiro 
do corrente mes de Feveriro para o que eu Escrivão o nothifiquei 
de que dou fe e fis este termo, com o aprezentante da referida 
prata Ourives ique a pezou e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Thomas Fm~zcisco Lopes 
João Ribeiro Viantza 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO 1N." '6 

Termo de entrega, e recebimento da  prata pertensente a Con- 
fraria de Nossa Senhora da Conceição Ereta no Convento dos 
Relegiozos de S. Frafzcisco desta cidade. 

Aos vinte e sinco de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade ,do Porto Rua Nova dos I~~guelezes ~della 1Cazas da maorada 111 



de João Ribeiro Vianna Tezoureiro nomia~do para o recebimento 
das pratas das igrejas da freguesia de Sam Nicolao desta mesri?a 
Cidade aonde eu Escrivão estava, e sendo elle ahi prezente, e João 
da Silva Brandão Junior Escrivão da Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição lereta no Coiive~ito d'os Religiozos de Sarn Fraiicisco 
desta mesma cidade por este foi aprezentada a prata que emtregava 
pertensente a mesma Confraria, a qual sendo neste auto pezada na 
prezensa de mim Escrivão, e do dito Thezoureiro pello Ourives da 
prata João Rodrigues da Costa Negueiros, contem a mesma prata 
as ,pessas com o pezo seguinte: 

Quatro Serpentinas cada liua com tres limas e tres canudos que 
pezarão siiicoenta e seis marcos, e quatro onsas. 
Hua Larn?ada que pezou siii~oen~ta e lium marco. 
Outra Larnpada que peuou sincoenta e lium !marcos, e qua'tro onsas. 
Quatro Lanternas com dezaseis canudos de pes, e nestes alguas 
taraxas de bronze quê tudo pezou seltenta e seis marcos. 
Duas arandelas que pezarão se'te marcos, e siiico oilsas. 
Dois castisais e hua Vara do Juis em quatro canudos que tudo 
pezou sinco marcos, seis onsas, e quatro oitavas; sendo o total 
de toda a referida praba na sobredita forma iduzentos quarenta 
e oito marcos tres onsas e quatro oitavas qu depois de asim 
pezada della tomou conta e entrega o sobredito Tliezoureiro 
João Ribeiro Vianna obrigando-se a satisfazer o detreminado no 
Decreto (do primeiro do corrente mes de Fevereiro para ique eu 
Escrivão o nothefiquei de que dou fe e fis este termo que elle 
asinou com o aprezentantê da mesma prata, Ourives que a pezou 
e eu Joze J'oaquim Gomes o escrevi. 

João da Silva Brandão Juizior 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 7 % 

Tcrnzo de el~trega, e recebimetzto da p Con- 
fraria de Nossa Senhora da Soledade dos 
.Religi.ozos de S .  Fra~icisco desta cidade. 

Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
112 nesta cidade do Porto Rua Nova dos Inguelezes della cazas )da morada 



Ribeiro Vianna Tl~ezoureiro noiniado para o recebimento 
as das Igrejas da freguezia de Sam Nicolao desta mesma 

de aonde eu Escrivão estava e sendo elle ahi prezente asim como 
cisco Fernandes de Souza Escrivão da  Confraria de Nossa Se- 

hora da Graça ereta no Convento idos Relegiozos de S m  Francisco 
esta cidade e por este foi aprezentada a prata que entregava per- 

sente a mesma Confraria, cuja prata sendo neste auto pezada 
prezensa de mim Escrivão, e do dito Thezoureiro pelo Ourives 
rata João Rodrigues da Costa Negreiros contem a 
entada a s  pessas com o ipezo seguinte: 

Hua Lampalda que pezou 'trinta marcos. 
Hua Vara de Juis de efeito em sinco Canudos que pezou dois 
marcos e quatro oitavos, e Ile o total de toda a referida prata 
trinta e dois marcos e quatro oitavos, que depois de  asim pezada 
della tomou conta e 'entrega o sobredito Thezoureiro João Ribeiro 
Vianna obrigando-se a satisfazer ao Decreto do primeiro do 
corrente mes de Fevereiro para o que eu Escrivão o nothefiquei 
de que dou fe e fis este termo que elle asinou com o dito apre- 
zentante da prata, Ourives que a pezou e eu Joze Joaquim 
Gomes o escrevi. 

Franscisco Femandes de Souza 
Joáo Ribeiro VZanna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

Termo de entrega e recebimento das mais pratas pertensentes 
a Igrejas e Confrarias da freguezia de S. Nicolao desta cidade 

itocentos e oito an 
do Porto Rua Nova idos Inguelmezes della cazas da rnorad,a  de João 
Ribeiro Vianna Thezoureiro nomiado para o recebimento das pra.tas 
das Igrejas da Freguezia de Sam Nicolao desta mesma cidade aonde 
eu Escrivão vim para se proceder a arrecadação de todas a s  mais 
pertensentaes as rderitdas igrejas em que só  devião ser exceptuafdas 
as contempladas no avizo de  vinte 'e seis de  Feverebo passado do 
corrente anno, cujas pratas sendo neste alto aprezentadas pellas pes- 113 



prata que entregava pertensente a mesma Confraria a qual sendo 
neste auto pezada na prezensa de mim Escrivão, e do dito Thezou- 
reiro pello Ourives da prata João Rodrigues da Costa Negueiros, 
emtem a mesma pra'ta apezentada as  pessas com o ,pezo seguinte: 

Hua Lampada que pezou vinte marcos, e tres onsas. 
Dois Castisais pequenos que pezarão quatro marcos, hua onça, 
e quatro oitavos; e he o total de tudo a referida prata vinte e 
quarto marcos, quatro onsas, e quatro oitavos que depois de 
asim pezada della tomou conta o sobredito Thezoureiro João 
Ribeko Vianna obrigando-se a satisfazer ao detreminado no 
decreto do primeiro do corrente mes de Fevereiro para que eu 
Escrivão o nothefiquei de que dou fe e fis este termo que elle 
asinou com o dito aprezentante da mesma prata e Ourives que 
a wzou e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

António Joze da Cunha Reis 
João RIbeitio Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCWENTO N." 9 

T e m o  de entrega e recebimento da prata pertensente ao Alto 
de Santo Eloy dos Ouriues de Ouro, ereta na Igreja de S. Ni- 
colao desta cidade. 

Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cida'de do iPor;to Rua  nova dos Inguelezes della caza da morada 
de João Ribeiro Vianna Thezoureiro nomiado para o recebimento 
das pratas das Igrejas da freguezia de Sam Nicolao desta mesma 
cidade aonde eu Escrivão estava, e sendo elle ahi prezente asim 
como Vicente Rodrigues da Fonseca Juis da corporação dos Ourives 
de Ouro e por este foi aprezentada a .prata que entregava perten- 
sente ao Alto de  Santo Eloy, ereta na referida Igseja de Sam Nicolao, 
e da mesma corporação, cuja prata sendo pzeada neste auto na 
prezensa de mim Escrivão, e do dito Thezoureiro pello Ourives da 
prata João Rodrigues da Costa Negreiros contem a mesma prata 
alprezentalda as pessas com os pezos seguintes: 

Hua Lampada que pezou trinta e hum marcos e tres onsas que 
depois de  pezada della tomou conta e entrega o sobredito The- 

914 zoureiro João Ribeiso Vianna, obriagndose a satisfazer o àetre- 



minado no Decreto do primeiro do corrente mes de Fevereiro 
e eu Escrivão o nothefiquei de que dou fe; e fis este 

elle assinou com o dito aprezentante O~irives e eu 
quim Gomes o escrevi. 

Vicente Rodrigues da Fonseca 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiro 

entrega, e recebimento da prata pertensente a Con- 
fraria de Santo António dos Tanoeiros ereta no Convento dos 
Relegioxos de S. Francisco desta cidade. 

Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade tdo Porto Rua Nova dos Inguelezes della caza de morada 
de João Ribeiro Vianila Thezoureiro nomiado para o #recebimento das 
pratas da Igreja da ireguezia de Sain Nicolao desta mesma cidade 
aonde eu Escrivão estava e sendo elle ahi prezente asim como 
Francisco Moreira dos Santos Juis da Confraria de Santo António 
dos Tanoeiros ereta no convento dos Rellegiozos de Sam Francisco 
desta cidade por este foi aprezentada a prata que entregava perten- 
sente a mesma Confraria, a qual sendo neste acto pezada pello Ouri- 
ves da prata João Rodrigues da Costa Negreiros na prezensa de 
mim Escrivão, e do dito Thezoureiro contem a mesnia prata apre- 
zentada a s  ,pessas com os pezos seguintes: 

Quatr'o 'Castisais que pezatíão vinte e sete marcos. 
Hua Lampada que pezou quatorze marcos, e seis onsas; sendo 
o total das referidas pratas quarenta e um marcos, e seis onsas 
que depois de asim pezada della tomou c ~ n t a  e entrega o sobre- 
dito Thezoureiro João Ribeiro Vianna obrigando-se a satisfazer 
ao detreminado no Decreto do primeiro do corrente mes de 
Fevereiro para que eu Escrivão o nothefiquei de que dou fe  
e Bs este tremo que elle 8asinou com s dito apr'euentante da 
prata, Ourives que a pezou e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Francisco Moreira dos Santos 
oão Ribeiro VZanna 
oão Rodrigues da Costa Neg 415 



Termo de entrega, e recebimento pertelzsente a Confraria de 
Santa Luzia ereta no Convento dos Religioxos de Sam Francisco 
desta cidade. 

Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 
nesta cidade do Porto Rua Nova dos Inguel~ezes della cazas da morada 
de João Ribeiro Vianna Tliezoureiro nomiado para o recebimento 
das pratas das Igrejas da freguezia de Sam Nicolao desta mesma 
cidade onde eu Escrivão estava e sendo elle ahi prezente asim como 
António de Barros Freire Procurador da Confraria de Santa Luzia 
ereta no Convento dos Rellegiozos !de San .Flrancisco ,por este foi 

ta que entregava pertensente a mesma confraria 
da neste auto na prezensa de mim Escrivão e do 

referido Thezoureiro pello Ourives da prata João Rodrigues da Costa 
Negreiros cuja pralta contem as pessas com o pezo seguinte: 

Dois Castisais desfeitos em des partes que tudo pezou seis mar- 
cos e seis onsas. 
Hua Lampada que pezou trinta e tres marcos, e quatro onsas, 
sendo o total de toda a referida prata quarenta marcos e duas 
onsas que depois de asim pezada della tomou conta e emtrega 
o sobredito Thezoureiro João Ribeiro Vianna obrigando-se a 
satisfazer o ordenado no Decreto do primeiro do corrente mes 
de Fevereiro para o que eu Escrivão o nothefiquei !de que dou 
fe  e 9is este termo que asinou com o aprezentante da dita prata, 
Ourives que apezou e eu Jaze Jaoquim Gomes o escrevi. 

António de Burros Freire 

fruriu de Nossa Senhora da Graça eret 
gioxos de Sam Fra?lcisco desta cidade. 

1 ! 
Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e oito annos 

nesta cidade do Porto Rua nova dos Inguelezes cazas da morada 
996 nesta cidade do Porto Rua Nova dos Inguelezes cazas !da monada 



e tres onsas, que depois de asim pezada della tomou conta o 
sobredito Thezoureiro João Ribeiro Vianna obrigando-se a satis- 
fazer ao detreminado no Decreto do primeiro do corrente mes 
de Fevereiro para o que eu Escrivão o nothefiquei do que dou 
fe e fis este termo que elle asinou com o aprezentante da dita 
praita Ourives que a pezou e eu Joze Joaquim Comes o escrevi. 

Joze G o m s  Velloso de Azevedo 

DOCUMENTO N." 8 

Termo de entrega, e rece 
fraria de Nossa Senhora do Rozario, e S. Benedit 
convento dos Relligiozos de S.  Francisco dgsta cidade 

Aos vinte e seis 
cidalde do Porto Rua Nova dos Inguelezes deila cazas de mior~adla de  
João Ribeiro Vianna Thezoureiro nominado para o recebimento das 
,pratas das Igrejas ida freguezia de Sam Nicolao desta mesma cidade 
aonde eu Escrivão estava e sendo elle ahi prezente asim como 
António Joze da Cunha Reis Thezoureiro da  Confraria de Nossa 
Senhora do Rozario, e Slam Benedito ereta no Convento dos Rele- 
gíozos de Sam Francisco desta cidade por este foi aprezentada a 



soas que ao diante se declarão e pezadas pelo Ourives da prata 
João Rodrigues da Costa Negreiros na prezensa de mim Escrivão, 
e do referido Tliezoureiro, contem a mesma prata as pessas com o 
pezo seguinte: 

Apreseiltou Manoel da Cunha Teixeira Guimarães Thezoureiro 
da  Capella de Nossa Senhora da Piedade do Terreiro hua Lam- 
pada 'que ,pezou vinte e quatro marcos e duas onsas. 
Hum toribulo e hua naveta que pezou seis marcos quatro onsas 
e quatro oitavas. 
Huas galhetas, e pratinho que tudo pezou dois marcos, sete 
onsas, e duas oitavas que tudo pezou trinta e tres marcos, 
seis onsas, e seis oitavos que recebe0 o dito Thezoureiro João 
Ribeiro Vianna, e com elle asinou e eu Joze Joaquim Gomes o 
escrevi. 

Manoel da Cunha Teixeira Guimarães 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 14 

Apresentou o Padre Frei Costodio da Virgem Maria Sancristão 
Mor da Igreja dos Relligiosos de Sam Francisco desta cidade a prata 
que mais entregava ipertensente a Sua Comlonidaide Ia saber: 

Hua Lampada que pezou sincwnta e siilco marcos e sinco onsas. 
Outra $dita que [pezou sincoenta e quartro marcos. 
Dois tribulos, e duas navetas que tudo pezou dezasseis marcos, 
e quatro onsias. 
Nua ICaMeira c~om 'exope que pezou oito marcos. 
Hum jarro com sua bacia que pezarão treze marcos, duas 
onsas, e quatro oit'avas. 
Dois vazos (de Lavatorio que ipezarão seis marcos, e quatro onsas. 
Dois castisais desfeitos em oito pesas que pezarão vinte e hum 
\marcos, sete onsas. 
Duas galhetas com seu prato que pezarão tres marcos, seis 
onsas, e duas oitavas. 
Duas cruzes desfeitas em vinte pesas que pezarão trinta e quatro 

'418 marcos e seis onsas; sendo o total de toda a referida prata 



duzentos quatorze marcos, duas onsas e seis oitavos que recebeo 
o dito Thezoureiro e todos com elle asinarao e eu Joze Joaquim 
Gomes o escrevi. 

Custódio da Virgem 
João Ribeiro Vknna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 15 

Aprezentou Constantino Joze da Silva Thezoureiro da  Irmandade 
do Gail.dão e Saoramento dos chefes de Sam Francisco ereta no Cm- 
vento dos Rel~egiozos do mesmo Santo as ,pratas ipertensentes a dita 
Confraria a saber: 

Quatro Lanternas desfeitas, com dezasseis canudos, doze cai- 
xilos, e doze remates, que tudo pezou setenta e seis marcos e 
quatro onsas. 
Hua Cruz desfeita em des pesas que tudo pezou quinze marcos, 
e duas onsas. 
Dois castisais pequenos, e seis forquetas que tudo pezou des 
[marcos, e duas onsas. 
Pezando toda a referida prata, cento e dois marcos que recebeo 
o dito Thezoureiro João Ribeiro Vianna todos asinarao e eu 
Joze Joalquim Gomes o escrevi. 

Constantino Joze da Silva 
João Ribeiro Vknna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 16 

Aprezentou Joze Gomes Vellozo de ~ze;edo Escrivão da Con- 
fraria de Nossa Senhora da Soledade ereta no Convento ,dois Rele- 
gias~os de San Francisco desta cidade hu~a Cruz desfeita em sinco 
pesas que pezou doze marcos que recebeo o dito Thezoureiro João 
Ribeiro Vianna e asinarão e em Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Joze Gomes Veluzo de Azevedo 
João Ribeiro Vknna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 



DOCU%!!ENTO N." 17 

Aprezentou Theutonio Joze da Silva Escrivão da Capella de 
Nossa Senhoaa de Ó, as pratas pertensentes a dita Capella a saber: 

Duas liampaidas que pezarão vinte e dois marcos. 
Quatro castisais e quatro folhetos dos mesmos desfeitos em vinte 
:pesas ique tu~do pezou trinta e tres marcos e iquatro onsas. 
Seis castisais pequenos que pezarão quatorze marcos, e quatro 
ons ais. 
Seis arandellas desfeitos em dezoito pezas que tudo pezou oito 
marcos. 
Duas pianhas que pezarãlo sincto marcos. 
Hum koribulo, e noveta que pezarão sinco (marcos e hula onsa. 
Hum ja~mo e bacia que pezarão oito m~arcos, ie sinco onsas. 
Hua Salva, tres sacras e hua estante de Misal que tudo pezou 
,dezanove marcos e shco onsas. 
Duas galhetas com seu pratinho que pezarão tres marcos, e 
sinco onsas, sendo o total de toda a referida prata cento e vinte 
marcos que recebeo o dito Thezoureiro João Ribeiro Vianna o 
  esc ri vão, te eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Theutonio Joze da S 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negrezros 

DOCUMENTO N." 18 

Aprezentou João da Silv dão Escrivão da Confraria de 
Nossa Senhora ida Conceição eretia no Conventio dos ~Relegiozos de 
Sani Francisco desta cidade a prata que demais entregava perten- 
sente a mesma Confraria que bem a ser: 

Hua Cruz desfeita em nove gesas qhe pezou vinte mancos. 
Seis castisais e Cruz da Banqueta tudo desfeito em trinta pessas 
que pezarão loitaenta e sito marcos. 
Sendo o total de toda a referida prata cento e oito marcos que 
recebeo o dito Thezoureiro João Ribeiro Vianna e asinarão e 
eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

João da Silva Brandão 
João Ribeiro V ianm 
João Rodrigues da Costa Negreiros 



de Barros Freire Procurador das Confrarias 
, e Senhor [da Graça eretas no Convento dos Relegio- 

ncisco desta cidade as pratas que demais entregava 
s Confrarias que erão a saber: 

ita em nove pessas que pertense a Confraria de 
pezou ldezasete marcos e quatro snsas. 

Outra Cruz desfeita em doze pessas, e dois castisais pequenos 
pertensentes a Confraria da Senhora da Graça que tudo pezou 

e tres marcos e duas onsas; sendo o total de toda a refe- 
prata quarenta marcos e seis onsas que recebeo o dito 

ezoureiro João Ribeiro Vianna asinarão e eu Joze Joaquim 
ornes o escrevi. 

António de Barros Freire 
João Ribeiro Vianfza 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 20 

Aprezentou António Joze da Cunha Reis Thezoureiro da Confraria 
de Nossa Senhora do Itozario e seu Eknedito ereta no Convento dos 
Religiozos de San Francisco desta cidade a prata que do mais entre- 
Sava pertensente a dita Confraria que era hua Crus desfeita em onze 

sas que pezou dezoito marcos e sete onsas que recebeo o dito The- 
reiro João Ribeiro Vianna e asinarão e em Joze Joaquim Gomes 

João Ribeiro Vianna 
Antónw Joze da Cunha Reis 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUNIENTO N." 21 

Aprezentou Thomas Francisco Lopes Secretario da Veneravel 
Ordem Terseira de Sam Francisco a .prata que demais entregava 
pertensente ia mesma Ordem Terseira que he: 121 



Hua Lampada que pezou oitenta e quatro marcos, e seis onsas. 
Outra dita que pezou oitenta e sinco marcos, hua onsa. 
Tres Vazos dois grandes hum pequeno de servisso da Comu- 
nhão que todos ,pezarão oito marcos e sete onsas. 
Hum toribulo, nlaveta, Bacia, J a ~ r o ,  Galhetas, sem ~prako, e 
purificador que tudo pezou trinta e quatro marcos, e quatro onsas. 
Tres Borrelas da Cruz de Estandarte, remate, e goarnição do 
cabo $da umbulla que tudo pezou vinte e sete marcos e duas onsas. 
Hua Caldeira com seu exope a prata que tudo pezou dezaseis 
marcos. 
As goarnições da talhada que pezarão quarenta e sete marcos, 
e quatsro onsas. 
Hum jogo de  Sacros, duas arandellas, oito jarros da banqueta, 
com goarnições de metal e abatido este pezou tudo sesenta e 
quatro marcos. 
Hum toribolo, hua naveta que pezarão seis marcos, e quatro 
onsas. 
Seis Castisais, e hua Cruz da banqueta que tudo pezou trezentos 
sincoenta e hum marcos, sendo o pezo total de toda a referida 
prata setecentos vinte e sinco marcos e quatro onsas que rece- 
beo o dito Thezoureiro João Ribeiro Vianna e asinarão e eu 
Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

Thomas Francisco Lopes 
João Ribeiro Viunna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 22 

Aprezentou João Luis Procurador da Confraria do Santissimo 
Sacramento da igreja a freguesia de Sam Nicolao desta cidade a 
prata que mais entregava iperkensente a mesma Confraria que he: 

Hua Crus desfeita em honze pesas que pezou treze marcos e 
sete onsas. 
Oito Lanternas desfeitas com vinte e quatro caix 
e quatro canudos que tudo pezou cento 
onsas. 
Dois toribulos, duas navetas, e duas colheres das 

3 22 tudo pezou dezoito mlarcos e seis onsas. 



ua Caldeira com seu exope, e hua campainha que tudo pezou 
zasete marcos, e seis ons8.s. 
um jarro, e bacia; hum Vazo do Lavatorio; hum par de ga- 
etas com seu prato, hum purificador da  comunhão com seu 
ato; hua bolsa com seu purificador que tudo pezou vinte e 
ve marcos e sinco onsas. 
rn descanso da Cost'odia, duas Arandellas, cabo, a rematada 
bre!la que tudo #pezou vinte e seis marcos. 
s Castisais grandes, e hua crus d a  banqueta que tudo pezou 

m abatimento e algum cobre que tem trezentos noventa marcos. 
ua Lampatda que pezou sesenta e sinco marcos. 
utra dita (que ,pezou sesenta e tres marcos, e quattro onsas. 

Sendo o peso total de  toda a referida prata setecentos oitenta 
sinco marcos que recebe o dito Thezoureiro João Ribeiro 

Viama, e t'odos asinarão, e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi. 

João Luis Alves 
João Ribeiro V2znn.a 
João Rodrlgues da Costa Negreiros 

DOCUMXNTO N." 23 

Aprezentou Manoel Joze Fernandes de Azevedo Escrivão da  Con- 
fraria de Sam Nicolao desta cidade a prata que mais entregava 
pertensente a dita confraria, e ao Reverendo Abbade da imesma fre- 

Duas arandelas e hua crus desfeita tudo em quinze pessas 
pertensente a 'dita confraria e pezou vinte marcos e !duas onsas. 
Hua Crus Parrochial, desfeita, e hua caixinha dos Santos Olios, 
pertensente ao mesmo Reverendo Abade tisido em nove pesas e 
pezou doze marcos, e sete onsas; sendo o total de toda a referida 
prata trinta e tres marcos, e hua onsa que recebe0 o dito The- 
zoureiro João Ribeiro Vianna e asinarão e eu Joze Joaquim 
Gomes o escrevi. 

Manuel Joze Fermndes de Azevedo 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 'i 23 



DOCUMENTO N." 24 

E por senão aprezentar mais prata algua se ouve por finda esta 
arecadação e sendo somada toda a prata constante dos termos de 
sua entrega, e recebimento se achou ser o total tres mil setecentos 
trinta e hum marcos, hua onça e duas oitavas, que pello valor da Ley 
do Reino bem a emportar a quantia de vinte contos, oitocentos noventa 
e quatro mil quatrocentos setenta e sinco reis; e para asim constar 
fis este termo de enserramento que ashei, com o dito Theuoureiro 
João Ribeiro Vianna, e Ourives que pezou e somou as referidas pratas 
e eu Joze Joaquim Gomes o escrevi e asiney. 

J'oze Joaquim Gomes 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa Negreiros 

DOCUMENTO N." 25 

E depois de asim sumada a conta da sobre dita prata emtregue 
por esta arrecadação sendo novemente examinada pello sobredito 
Ourives João Rodrigues Costa Negreiros, thezoureiro João Ribeiro 
Vianna acharão ter havido empeno na soma total 'a mesma prata 
e por consequencia no seu em parte, e por isso declarando a mesma 
soma, e pezo da referida prata acharão ser este tres mil setecentos, 
trinta marcos, sinco onsas, e seis oitavas que pelPo valor da  Lei do 
Reino emportavão a quantia de vinte contos, oitocentos noventa e dois 
mil vinte e sinco reis, e por esta forma havião por declarado o 
termo retro de que dou fe e fis este termo que elles asinarão e eu 
Joze Joaquim Gomes o escrevi e asinei. . 

Jaze Joaquim Gom 
João Ribeiro Vianna 
João Rodrigues da Costa 
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